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RESUMO 
 
Passadas duas décadas desde a virada do milênio, já é possível colhermos algumas 
interpretações sobre o impacto que as novas tecnologias da comunicação e da informação 
causaram na vida social, inclusive no ordenamento das profissões. No caso jornalístico, 
até o início do século, o profissional tinha uma identidade minimente estável. Jornalista 
era aquele profissional que produzia notícias de interesse público, a partir de um saber 
específico do qual se tinha controle, autoridade e legitimidade. Este artigo, apresenta 
algumas reflexões oriundas de uma pesquisa sobre os novos atores no mercado 
jornalístico atual, marcado por um regime de sociabilidade mediado cada vez mais pelas 
tecnologias digitais. A partir de um levantamento de dados junto aos estudantes de 
Jornalismo da Universidade Estácio de Sá, busca-se compreender o que pensam eles sobre 
a profissão, que excluiu a máquina das construções identitárias.  
 
PALAVRAS-CHAVE: formação superior; identidade profissional; mercado 
jornalístico; geração Z; Estácio. 
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Quando o Jornalismo assume a feição empresarial na passagem do século XIX 

para o século XX, inaugura-se uma nova percepção sobre o seu papel na sociedade. 

Amaral (1996) relata que na década de 1880, os jornais norte-americanos começam a dar 

preferência a jovens diplomados em suas contratações. Tanto que, segundo ele, o The 

Journalist registrou em uma das suas publicações: “Hoje, os formados são a regra. Com 

mais gentlemen e menos boêmios na profissão, a imprensa melhorou, e a ética e o status 

do jornalista subiram” (p.31).  

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Teorias do Jornalismo, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do 42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Milton Júlio Faccin é graduado em Comunicação Social (Jornalismo) pela Universidade Federal de Santa Maria/RS, 
mestre e doutor em Comunicação e Cultura pela ECO-UFRJ. Atualmente é professor e coordenador do curso de 
Jornalismo no campus João Uchoa e pesquisador do Programa Pesquisa Produtividade da Universidade Estácio de 
Sá/RJ. Email: miltonfaccin@yahoo.com.br. 
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Durante décadas, o jornalismo foi pensado, imaginado e reconhecido através da 

figura do repórter que corria em busca da informação de interesse público. O clássico 

estudo etnográfico de Robert Darnton, no jornal norte-americano The New York Times 

nos anos 1970 é contundente ao mostrar nos mínimos detalhes as interações sociais que 

ocorriam na Redação do jornal. 

O contexto do trabalho modela o conteúdo da notícia, e as matérias também 
adquirem forma sob a influência de técnicas herdadas de contar histórias. Esses 
dois elementos na redação da notícia podem parecer contraditórios, mas estão 
juntos no “treinamento” de um repórter, quando ele é mais vulnerável e maleável. 
À medida que passa por essa fase de formação, ele se familiariza com a notícia, 
tanto como uma mercadoria que é produzida na sala de redação quanto como uma 
maneira de ver o mundo que chegou, de alguma maneira, da Mamãe Ganso até 
The New York Times. (DARNTON, 1990, p. 96) 
 

Com o surgimento das grandes empresas jornalísticas, cria-se a divisão de trabalho 

nas redações, com a clara separação entre os departamentos de gestão, editorial e de 

reportagem. Talvez a máquina de escrever seja um dos instrumentos mais representativos 

utilizados para se construir o referente da identidade jornalística, bem como foi a partir 

dela que muitas técnicas da profissão foram gestadas. É na Redação – local onde ficavam 

as máquinas de escrever e demais instrumentos de trabalho, que serviam para a produção 

das notícias, que seriam publicadas na edição seguinte – que se vivia o espírito do 

jornalismo.  

Apesar dos percalços para ser reconhecido como uma profissão, o jornalismo 

historicamente se firmou como uma atividade cujo pilar seria a defesa dos ideais nobres 

da democracia e da justiça. Segundo a cultura profissional alimentada por essa 

comunidade, os jornalistas estariam dispostos a se expor a longas jornadas irregulares de 

trabalho, a sacrificar suas vidas pessoais e até mesmo a correr riscos de vida em nome de 

suas responsabilidades sociais. “Para esta comunidade de crentes, um objeto de culto é a 

própria profissão, que exige dedicação total porque o jornalismo não é uma simples 

ocupação; é mais que um trabalho porque é uma vida” (TRAQUINA, 2008, p.53). 

Embora com outro foco, a famosa crônica Os Idiotas da Objetividade, de Nelson 

Rodrigues revela um pouco do clima da Redação. Nela, o jornalista critica o surgimento 

do copidesque nos jornais e o considera como “a figura demoníaca da redação”. Para ele, 

sua função consistia basicamente em padronizar o texto jornalístico, tirar-lhe o que era 

autoral e que ia de encontro às vaidades do jornalista: 
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De repente, explodiu o copy desk. Houve um impacto medonho. Qualquer um na 
redação, seja repórter de setor ou editorialista, tem uma sagrada vaidade 
estilística. E o copy desk não respeitava ninguém. Se lá́ aparecesse um Proust, 
seria reescrito do mesmo jeito. Sim, o copy desk instalou-se como a figura 
demoníaca da redação (...) Sou da imprensa anterior ao copy desk. Tinha treze 
anos quando me iniciei no jornal, como repórter de polícia. Na redação não havia 
nada da aridez atual e pelo contrário: — era uma cova de delícias. O sujeito 
ganhava mal ou, simplesmente, não ganhava. Para comer, dependia de um vale 
utópico de cinco ou dez mil-réis. Mas tinha a compensação da glória. Quem 
redigia um atropelamento julgava-se um estilista. E a própria vaidade o 
remunerava. Cada qual era um pavão enfático. Escrevia na véspera e no dia 
seguinte via-se impresso, sem o retoque de uma vírgula. Havia uma volúpia 
autoral inenarrável. E nenhum estilo era profanado por uma emenda, jamais. 
Durante várias gerações foi assim e sempre assim. De repente, explodiu o copy 
desk. Houve um impacto medonho. Qualquer um na redação, seja repórter de 
setor ou editorialista, tem uma sagrada vaidade estilística. E o copy desk não 
respeitava ninguém. Se lá aparecesse um Proust, seria reescrito do mesmo jeito. 
Sim, o copy desk instalou-se como a figura demoníaca da redação. 
(RODRIGUES, 2018, p.46) 
 

Assim, a Redação tornou-se local de encontro, de conflitos, de ajuda mútua em 

prol de um interesse comum: as notícias. Local de relações, discussões escutas, enfim, 

vivências motivadas por reuniões de pauta, pelo planejamento e trabalho de apuração, 

pela correção das matérias, pela presença dos editores, que definem o estilo e a direção 

da apuração das matérias, pela interlocução com a diagramação e montagem do jornal e 

pelo olhar dos fotógrafos. Por muito tempo a máquina de escrever foi instrumento 

importante e onipresente do mundo do trabalho e da vida intelectual do jornalista. 

Diante da modernidade dos sofisticados computadores, as máquinas de escrever, 

no entanto, forma praticamente apagadas da memória e das construções identitárias 

jornalísticas. Agora, são objetos repousam em redomas de museu. Em seu lugar, a 

tecnologia digital, que instaurou num novo regime de sociabilidade, mediado cada vez 

pelos equipamentos, plataformas e aplicativos provenientes dessas tecnologias. Os jovens 

nascidos nos anos 2000 já nasceram com esses recursos, e de alguma forma eles foram 

socializados através dessas tecnologias. São os chamados jovens da geração Z, até pouco 

tempo considerados os profissionais do futuro.  

Embora não haja consenso entre os teóricos sobre o período temporal de início 

dessa nova geração (CORTELLA, 2014), todos são unânimes em afirmar que se trata de 

jovens engajados aos meios eletrônicos; é uma geração que tem a necessidade de resolver 

tudo rapidamente, pois dominam com facilidade aparelhos, os quais seus pais possuem 
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maior dificuldade de manusear. São esses jovens que começam a assumir gradativamente 

o protagonismo social, inclusive nas universidades, enquanto estudantes, e na profissão.  

Esses jovens, que agora estão na universidade, apareceram já́ inseridos na era do 

World Wide Web e do boom da expansão dos aparelhos móveis e da internet, nativos da 

era digital e conectados nas redes sociais, seja pelo computador pessoal, celular, Ipad, 

smartphone ou Iphone. Os jovens de hoje são a primeira geração a amadurecer na era 

digital. Essa percepção já foi percebida pelos teóricos já no momento inicial. Tapscott 

(1999), por exemplo, assinala que “(...) diferentemente de seus pais, elas não temem as 

novas tecnologias, pois não são tecnologias para eles, mas realidade”. Baumann (2001), 

preferiu denominar estes jovens de “geração líquida”. 

A grande nuance dessa geração é zapear, estar cercada de opções, entre canais de 

TV, videogame, celular, internet etc. Ao possuírem um fácil acesso à Internet, os 

estudantes, por exemplo, não se detêm mais a irem à uma biblioteca em busca de livros, 

pois basta acessar a rede e já́ encontram o que procuram. Nunca se teve tanta coisa num 

mesmo lugar. Nesse sentido, a Internet é um espaço no qual o jovem se comunica com 

seus amigos, faz os trabalhos da escola, escuta música através das rádios on-line, entre 

outras coisas. 

 

SURGE A AUTORIDADO DO SABER JORNALÍSTICO 

Desde que surgiu nas sociedades democráticas, o jornalismo é conhecido como 

uma atividade pública, cuja competência é dar a conhecer a realidade, de maneira 

periódica. Do ponto de vista teórico, sua definição depende das abordagens ideológicas, 

que podem estar mais ligadas à prática, à forma, ao suporte, ao conteúdo, à ética ou ao 

processo produtivo. Grosso modo, variam entre a visão mais tecnicista, como a de 

Schudson (2003), cujo foco recai sobre a ocupação ou a prática de produzir e disseminar 

informação sobre assuntos de interesse público, até noções epistemológicas, como as de 

Park (1972), que caracterizam o jornalismo como uma forma específica de conhecimento.  

A profissionalização surge com a necessidade de se regulamentar a circulação dos 

fluxos informativos e se criar um polo de referência para a construção de um campo de 

saber técnico, social, cultural e ético, detentor de legitimidade social e autoridade de fala 

para atuar como mediador da vida social. A formação de organizações de classe, como os 
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sindicatos e associações de jornalistas, a criação de códigos deontológicos e de manuais 

de redação e estilo, além da sistematização da lida profissional em ambientes de ensino 

superior exerceram importante papel (TRAQUINA, 2008).  

A história do jornalismo é marcada por uma transição da sua atividade 

ocupacional para a profissional, no século XX, regulada pela produção mercadológica e 

pelo aumento da concorrência no campo de trabalho. Freidson (1998) considera que a 

criação de associações e órgãos de classe, os credenciamentos, a licença, o registro e os 

cursos superiores são fatores que elevam algumas ocupações para o status de profissão.  

No jornalismo, esse movimento afirmou a autoridade profissional, de 

competências especificas para os agentes do campo, que reivindicavam um monopólio de 

conhecimentos e saber especializado: a produção da notícia. Montero (apud SOUZA, 

2002) atenta para as disputas do campo em busca do estabelecimento de um estatuto 

social, que garantiria a sua legitimidade de atuação.  

O saber originado desse processo possibilitou a formação de comunidade 

interpretativa (ZELIZER, 1993), detentora de uma cultura comum nas formas de 

apreciação das ações do presente, cultura essa que se realiza no processo noticioso e 

circula (TRAQUINA, 2004) por trocas e diálogos informais e define parâmetros a partir 

dos quais os jornalistas se veem, compreendem seu trabalho. Para alcançar legitimidade, 

o campo jornalístico precisou negociar com outros campos e agentes sociais o saber e a 

cultura formados na sua comunidade interpretativa. Assim, o privilégio à notícia é 

acompanhado pela percepção social dos jornalistas como sendo os protagonistas do fazer 

noticioso. 

  

UM CENÁRIO COM NOVOS DESAFIOS 

A virada do milênio é acompanhada por uma nova condição do trabalho 

jornalístico: novos agentes surgem no cenário da comunicação social, favorecidos pelo 

desenvolvimento e acesso de tecnologias digitais, que tem permitido ampliar a 

experiência do homem no mundo, reverberando na legitimidade e autoridade do campo 

de saber jornalístico, além de forçar redefinições e atualizações de algumas funções 

profissionais antes importantes. 
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Embora essas tecnologias digitais tenham contribuído para o aperfeiçoamento da 

prática jornalística, elas, também, desafiam a legitimidade da profissão jornalística. 

Seduzidas pelos dispositivos tecnológicos cada vez mais multifuncionais, as pessoas hoje 

em dia não mais se contentam a consumir as notícias ou navegar pela rede, como usuários 

recetores. Elas também se transformam em autores, empreendedores, impulsionadores de 

fluxos informativos que fogem do controle jornalístico. E no âmbito da competência 

jornalística, elas viraram cocriadoras, coautoras e coconstrutoras da mensagem 

jornalística. Na condição de internautas, as pessoas direcionam mensagens, postam 

fotografias e vídeos em sites e comentam sobre diferentes assuntos os quais 

testemunharam. Mas, também, criam suas próprias formas de aparição pública.  

A conectividade por meio das redes sociais faz com que os veículos de imprensa 

incorporem as mudanças que ocorreram nas formas de sociabilidade, desde o advento da 

internet, e, mais recentemente, com as mídias sociais. O jornalista deixa de possuir o 

monopólio da informação e, consequentemente, de um saber que permite a sua produção. 

Surgem novos atores, novas competências, novos contratos de comunicação 

(CHARAUDEAU, 2012) baseados na informação noticiosa.  

Para Touraine (2002), o ator social não seria exatamente um indivíduo, mas um 

estatuto de ator coletivo, o qual reconhece em si mesmo interesses e projetos próprios. 

Numa profissão que se direciona historicamente para um mercado dos veículos 

tradicionais que está em crise (RAMONET, 2013), os jovens profissionais, embora 

familiarizados com a linguagem dessas tecnologias digitais, deparam-se com outros 

atores que, também, desejam produzir conteúdo de interesse público, tanto para 

organizações empresariais e sociais, quanto para atender os interesses particulares ou de 

grupos, como são os internautas das redes sociais, os blogueiros, youtubers e 

influenciadores digitais.  

Os novos atores surgem, inclusive, no interior do próprio campo jornalístico, com 

profissionais renomados desligando-se do trabalho tradicional e empreendendo o seu 

próprio modelo de negócio e de comunicação, assim como evidencia-se o surgimento de 

novas habilidades, como analistas de fake news e os jornalistas de dados. Ao contrário do 

que ocorria no século XX, em que as mesas dos repórteres eram repletas de documentos 

diversos, frutos da reportagem que necessitavam de análises e cruzamento de dados, o 

que mudou para os dias de hoje foi, de modo especial, a capacidade de armazenamento 
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digital de dados. A legitimação do trabalho sobre a informação jornalística sem a 

mediação de veículos e profissionais da aérea decorre de um fenômeno descrito por 

Jenkins (2008) como sendo uma “explosão das mediações”, que reclassificam e 

reposicionam o intenso fluxo de informações às quais a sociedade está submetida. Assim, 

as mediações surgem de diversas fontes, dando existência a novos atores sociais, cuja 

atuação ocorre à revelia, ou não, do saber e cultura partilhados no campo jornalístico. 

 

A SISTEMATIZAÇÃO DO SABER JORNALÍSTICO 

O saber acumulado que durante muito tempo permitiu definir a identidade 

jornalística com certa estabilidade, hoje impõe-se uma revisão. Até pouco tempo atrás, 

ser jornalista era atuar no mercado de trabalho seguindo um padrão de conduta mais ou 

menos como era o personagem Clark Kent, da série Superman. Ao se mudar para a cidade 

de Metrópolis, foi trabalhar como repórter no jornal Planeta Diário, e vê seu trabalho de 

jornalista como uma extensão de suas responsabilidades como Super-Homem, trazendo a 

verdade dos fatos à tona e lutando pela população.  

É preciso pensar, no entanto, que se, por um lado, a atuação do profissional de 

imprensa vê surgir novas demandas informativas provocadas pela sociedade cada vez 

mais informatizada, por outro, a identidade jornalística enfrenta aceleradas mutações 

resultantes da atuação dos atores, profissionais ou não, no campo jornalístico, dentre elas 

dos estudantes em processo de formação. Por isso mesmo, dentre outras esferas, a 

formação superior se impõe como uma necessidade inquestionável, apesar da chamada 

crise no mercado jornalístico hoje em dia. Nesse sentido, os processos de formação, 

regulados no Brasil pelo MEC, e o seu componente principal – os estudantes - que dão 

existência real a esses saberes sistematizados são centrais para o entendimento de que 

identidade está sendo projetada para os Jornalistas do Terceiro Milênio. 

Em 2016, as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para a formação dos 

profissionais da área separaram o Jornalismo da grande área da Comunicação Social. No 

entanto, essa decisão não retirou dos currículos as habilidades formativas em 

Comunicação Social e, assim, elas provocaram uma disjunção entre o mercado 

jornalístico e o modelo hegemônico que inspira os discursos e práticas em torno da 

identidade jornalística. Isso porque a Comunicação Social tem deixado de ser a referência 
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aglutinadora da prática profissional como um campo de saber estabelecido, ao mesmo 

tempo em que jornalismo se transforma em um campo autônomo de saber. Assim, quando 

se fala no curso de Jornalismo parece que ele não contempla mais a Comunicação Social. 

Os futuros estudantes perderam a referência sobre qual é a melhor área para a sua 

formação profissional e aquisição de conhecimentos e habilidades específicos.  

Enquanto a área acadêmica fragmenta-se em diferentes modalidades de cursos nas 

instituições de ensino superior brasileiras, a comunicação social é exercida de forma 

integrada na prática social, muito facilitada pelas novas tecnologias de comunicação e 

informação. Como visto anteriormente, a época atual é marcada pelo acesso do cidadão a 

essas tecnologias e por um saber técnico de domínio público, capaz de transformar esse 

cidadão em produtor de conteúdo, com as devidas aptidões para fotografar, redigir e 

publicar informações, editar vídeos e até mesmo emitir opiniões sobre quaisquer assuntos.  

Alguns autores são fundamentais para a reflexão proposta, dentre eles José 

Marques de Melo e Eduardo Meditsch. Esse, por exemplo já alertava em 2004 (p.25-26)   

para o desafio do ensino superior em jornalismo, em um artigo intitulado “A formação 

para a praxis profissional do jornalista: uma experiência brasileira inspirada em Paulo 

Freire”. Para ele, o maior desafio do ensino de jornalismo é “conseguir dar conta da 

imensa responsabilidade que a Universidade chama para si, ao assumir a tarefa de formar 

técnica, acadêmica e profissionalmente os futuros profissionais do jornalismo” (p.25). 

Mais adiante, Meditsch alerta para o fato de que a atividade jornalística resulta 

sobremaneira do modelo de formação implantado nas IES. Ou seja, ao assumir a formação 

dos jornalistas, as IES assumem, também, a “co-responsabilidade pela qualidade do 

jornalismo existente” (p.25). Isso conduz a uma de suas hipóteses, de que “o sucesso na 

tarefa da formação de jornalistas requer o desenvolvimento de uma competência 

institucional específica” (p.26). 

Para entender o documento elaborado em 2009 pela Comissão de Especialistas, 

que deu origem às novas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Jornalismo,  

é o preciso voltar um pouco no tempo e constatar que há muito discute-se sobre a 

qualidade dos cursos superiores da área, sobre a sua falta de sintonia com o mercado de 

trabalho e sobre a relação formativa entre a teoria e a prática. O perfil de egresso dos 

cursos de Comunicação Social – habilitação em Jornalismo – no fim dos anos 90, por 

exemplo, deveria atender às diretrizes amparadas basicamente no modelo que entrou em 
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vigor em 1984, através da Resolução MEC/002, que estabeleceu o currículo mínimo de 

Comunicação Social e suas habilitações. Segundo Gobbi (2004), a Resolução estabeleceu 

ainda que os cursos deveriam dispor de infraestrutura técnica para o seu funcionamento, 

envolvendo instalações, laboratórios e equipamentos adequados à formação profissional.  

Com a chegada do novo milênio, os Pareceres CNE/CES 492/2001 e 1.363/2001 

estabeleceram outras diretrizes para a Comunicação Social e suas habilitações. Nelas, 

encontravam-se as habilidades e competências a serem aferidas no perfil do egresso, 

baseadas em conteúdos básicos e específicos. Os básicos estavam caracterizados como 

teórico-conceituais; analíticos e informativos sobre a atualidade; de linguagens, técnicas 

e tecnologias midiáticas e ético-políticos. Já os específicos seriam “definidos pelo 

colegiado do curso, tanto para favorecer reflexões e práticas no campo geral da 

Comunicação, como para incentivar reflexões e práticas da habilitação específica.” 

(BRASIL, 2001). Elas entraram em vigor em 2002, determinando que as instituições se 

adequassem ao novo modelo de flexibilização da grade curricular em função das 

realidades de cada IES e do contexto midiático da época.  

 O documento elaborado em 2009 enfatiza que “O Jornalismo entrou no século 

XXI em estado de crise. E para bem enxergar o que se passa, há que recuperar o que se 

entendia por Jornalismo antes da crise surgir.” (BRASIL, 2014). Ainda pontua que, esse 

estado de crise é resultado, dentre outros fatores, de “vertiginosa evolução tecnológica” e 

da “irreversível expansão de práticas e estruturas de democracia participativa, com 

sujeitos sociais dotados de alta capacidade de intervenção na vida real de nações e 

pessoas.” (BRASIL, 2014). Essas transformações fundamentaram a opção da comissão 

em propor a separação da formação jornalística da área da Comunicação Social. Os 

especialistas justificam que o Jornalismo é uma profissão reconhecida em todo o mundo 

já a Comunicação Social não é uma profissão, mas sim um campo que reúne diferentes 

profissões. 

À luz dessa proposta, os projetos pedagógicos preparados pelas IES, devem 

contemplar seis eixos em sua estrutura curricular: fundamentação humanística, 

fundamentação específica, fundamentação contextual, formação profissional, aplicação 

processual e prática laboratorial. Apesar da liberdade garantida a cada IES na construção 

de seu projeto, as diretrizes ressaltam que será valorizada a equidade entre as cargas 

horárias destinadas a cada um dos eixos de formação (400 horas), reservadas 300 horas 

para o TCC. Há ainda a previsão de até 300 horas para Atividades Acadêmicas 
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Complementares e pelo menos 200 horas para Estágio Supervisionado, que passa a ser 

obrigatório.  

 

O JORNALISMO DA UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 

Há dez anos, as instituições de ensino superior como um todo e a Universidade 

Estácio de Sá, em particular, lidam com o descompasso pontuando no item anterior deste 

artigo, entre a valorização da formação e a precarização profissional e desenvolvem 

metodologias para enfrentar as sempre complexas relações entre academia e mercado de 

trabalho. A Universidade Estácio de Sá é hoje uma instituições de ensino superior com 

unidades presentes m todos os estados do Brasil e que se estrutura como uma empresa de 

capital aberto, com ações em bolsa, situação muito diferente de quando surgiu, em 1970, 

como Faculdade de Direito Estácio de Sá, fundada pelo magistrado João Uchôa 

Cavalcanti Netto. A expansão nacional só foi iniciada em 1998, se intensificou na 

primeira década do novo milênio. Em 2007, abriu o capital na Bolsa de Valores. Em 2009, 

passou a oferecer cursos integralmente na modalidade de Ensino a Distância (EaD) e, 

frente aos desafios da expansão, desenvolveu um novo modelo de ensino, no qual os 

projetos pedagógicos de curso passaram a ser concebidos nacionalmente e estruturados 

no Centro de Conhecimento, formados por experientes coordenadores de cursos, com 

consulta aos docentes através de plataforma digital – o Sistema de Gestão do 

Conhecimento (SGC).  

A Universidade promove constantes atualizações curriculares. Algumas foram 

pontuais, outras nem tanto. Ressalta-se que a inserção das disciplinas na modalidade a 

distância (EaD), oferecidas em cursos presenciais, desde 2004 estavam limitadas aos 

20%. Mas, segundo a Portaria Nº 1.428, de 28 de dezembro de 2018 poderão chegar aos 

40% da carga horária total do curso.3As modificações de caráter mais estrutural nos 

projetos pedagógicos de curso aconteceram com a nacionalização das estruturas 

curriculares e com a publicação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais em 2009. 

                                                
3 A portaria 4.059 de 2004 permite que as IES ofereçam até 20% da carga horária dos cursos superiores na forma 
semipresencial. A portaria nº 2 de 2007 dispõe sobre os procedimentos de regulação e avaliação da EAD. Esta 
Resolução é fiel aos preceitos da Lei nº 9394/96, que demanda planejamento e execução de ações integradas, no respeito 
da autonomia dos sistemas de ensino federal, estadual e municipal, mas exige cooperação. E a portaria 1.428, de 2018, 
dispõe que o limite de 20% poderá ser ampliado para até 40% para cursos de graduação presencial, desde que eles 
atendam a determinados requisitos. 
 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Belém - PA – 2 a 7/09/2019 

 

 11 

Em 2010, a Universidade Estácio de Sá abandonava nominalmente o curso de 

Comunicação Social e passava a oferecer os cursos de Jornalismo e de Publicidade, que 

funcionam até hoje como “cursos irmãos” com um sólido tronco comum de disciplinas.  

A nacionalização ocorreu para os cursos de Jornalismo e de Publicidade e perpassa 

até hoje as estruturas curriculares, chegando aos planos de ensino, materiais didáticos e 

avaliações nacionais integradas. A cor local dos projetos pedagógicos de curso se 

manteve, sobretudo, nas práticas laboratoriais. Com a publicação da primeira versão das 

Diretrizes Curriculares Nacionais em 2009, na Universidade Estácio de Sá saia do ar o 

Currículo 108, o último a formar bacharéis em Comunicação Social e novos Projetos 

Pedagógico de Curso foram concebidos para formar bacharéis em Jornalismo. 

 

A GERAÇÃO DO NOVO MILÊNCIO CHEGA AO JORNALISMO 

Se por um lado a atuação do profissional de imprensa vê surgir novas demandas 

informativas provocadas pela sociedade cada vez mais tecnologizada, por outro a 

identidade jornalística enfrenta aceleradas mutações resultantes da atuação dos atores 

profissionais ou não no campo jornalístico, dentre elas dos estudantes em processo de 

formação. Nativos do Terceiro Milênio, esses estudantes que nasceram depois de 2001 

estão ingressando, agora, no ensino superior. Com menos de 21 anos de idade, eles não 

têm noção de como era possível viver no passado sem Internet, ou desconectado de um 

smartphone, permanentemente aberto em uma rede social digital ou em um aplicativo de 

mensagens. Essa é uma generalização perigosa se levarmos em consideração os 

descompassos regionais e as diferentes condições socioeconômicas dos poucos que 

conseguem chegar à universidade. Contudo, com base na experiência em uma 

universidade privada de um grande centro urbano, o cenário descrito acima é bastante 

preciso. 

O objetivo da pesquisa foi justamente traçar o perfil e classificar os futuros agentes 

jornalísticos que hoje estão em fase de formação, mas que estão familiarizados com essas 

novas práticas originárias do uso da tecnologia digital, de modo a tencionar o modelo 

hegemônico da profissão e da identidade jornalísticas. Para tanto, buscou-se coletar dados 

capazes de permitir a compreensão de quais são as expectativas que os estudantes da área 

mantêm sobre a profissão jornalística e o que pensam sobre como será sua atuação no 

mercado de trabalho e, consequentemente, na sociedade. 
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Para compor o corpus de análise desta pesquisa, foi aplicado um questionário, 

com perguntas abertas e fechadas, junto a estudantes de Jornalismo que estão nos 

currículos oriundos das novas Diretrizes Curriculares Nacionais, de onde se identificou, 

além dos aspectos socioculturais, as expectativas em relação à profissão. Optou-se por 

uma amostragem composta por alunos da Universidade Estácio de Sá, cuja capilaridade 

de unidades do grupo Estácio, espalhadas pelo país e o desafio de implantação de um 

currículo nacionalizado permite uma ampla visão do perfil do egresso vigente e desejado. 

O corpus foi composto por 18 estudantes respondentes, destes nove homens, seis 

mulheres e três não informaram. 

Um das perguntas aberta indagava o aluno sobre qual fator determinante o fez  

interessar-se pela prática jornalística. Os resultados foram o seguinte: Contar 

histórias/apurar fatos (5); Satisfação pessoal/aprender mais (6); Ajudar o 

próximo/responsabilidade social/transformação social (4); Engajamento anterior (2); Sem 

resposta (1). 

Outra pergunta aberta sondou o aluno sobre o seu engajamento e, em caso 

positivo, era para informar o tipo de engajamento. Os resultados foram o seguinte: Sim 

(8): causa sucesso profissional (6), causa social (1), causa acadêmica (1); Não (7);  Pouco 

(2); Sem resposta (1). 

Uma das perguntas fechadas procurou saber dos alunos qual o fator que pesou na 

sua decisão para estudar Jornalismo. As respostas foram as seguintes: Gosto de escrever 

e me relacionar com pessoas (7); Profissão que é instrumento de transformação social (9); 

Profissão com uma rotina sem monotonia (1); Profissão que pode dar boa remuneração 

financeira (1); Profissão que agrega status de celebridade (0). 

Em relação aos seus projetos de vida pessoal, os estudantes o seguinte: Ser útil 

para a sociedade (7); Ser agente de transformação social (4); Ser um profissional de 

destaque (3); Lidar com as técnicas e tecnologias da comunicação (2); Conquistar um 

bom emprego (2). 

A análise dos dados coletados até o momento nos permite sustentar a hipótese de 

que, se por um lado existe a profissão regulamentada por lei que dispõe as funções que o 

jornalista profissional pode desempenhar no exercício da atividade, por outro, existe a 

prática jornalística no mercado de trabalho, que acompanha a evolução das novas formas 
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de sociabilidade atual, em um cenário de práticas cada vez mais alimentado pelas novas 

tecnologias de informação e comunicação.  

 

CONSIDERAÇOES FINAIS  

Embora ainda em andamento, a pesquisa detectou que é nO universo de pequenas 

falas que tangenciam a prática jornalística e de experiências midiáticas que a identidade 

jornalística vai se atualizando, na construção de novos olhares sobre a profissão. Os dados 

coletados permitem confirmar algumas hipóteses. Ou seja, pela visão, natureza e prática 

jornalística por elas adotadas, ao explorarem a atividade informativa, é possível afirmar 

que essas novas práticas começam a desenhar uma nova identidade ao jornalismo, que 

rompe com o paradigma dominante da área, de pensar esta atividade como dispositivo 

quase que exclusivo de criação de consensos e de representação dos interesses coletivos.  

Por outro lado, os novos agentes representados pela geração do terceiro milênio 

demarcam uma ruptura com os modelos tracionais de jornalismo, bem como desligam-se 

da grande mídia quando pensam em empreender suas próprias atividades profissionais. 

Embora as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Jornalismo sinalizarem 

para a ampliação das ferramentas de trabalho, elas surgem focadas no modelo de 

profissional que o mercado está deixando, cuja definição é o repórter de jornal, e 

contemplam antigos modelos de negócios que estão falidos. Esses fatores desafiam o 

trabalho jornalístico, inclusive quando se percebe que há uma gama de possibilidades, de 

ferramentas e relações por detrás das tecnologias digitais ainda a ser explorada, 

decodificada e compreendida como um novo saber jornalístico que está se solidificando 

no mundo do trabalho. 
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